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EDITORIAL

Tenente-General Fernando de Campos Serafino
Presidente do Conselho Diretivo

Na data em que publicamos esta edição da InfoIASFA, encontra-se aberto 
concurso para arrendamento de 96 casas de renda económica do Instituto. É o 
quarto concurso lançado desde 2019 e o primeiro lançado desde a publicação 
da segunda alteração ao regime jurídico do arrendamento de casas de renda 
económica do IASFA e da segunda alteração à Portaria que regulamenta os 
concursos de atribuição dessas casas. Estas alterações legislativas, publicadas 
em outubro e novembro de 2022, passaram a permitir que os concursos para 
as casas carecidas de obras contemplem obras até ao valor de 10 mil euros 
excluindo o IVA, sendo o valor das obras descontado nas rendas no prazo 
máximo de 120 meses. Desta forma, o IASFA consegue aumentar o universo de 
casas que pode colocar a concurso, com o objetivo de apoiar mais beneficiários. 
Passou também a ser possível realizar concursos extraordinários para casas 
carecidas de obras, permitindo a candidatura de todos os beneficiários da 
Ação Social Complementar do IASFA e não apenas dos beneficiários titulares 
militares dos quadros permanentes e militarizados das Forças Armadas. 
Os critérios de pontuação foram alargados, incluindo agora, entre outras 
alterações, a atribuição de pontuação a militares na situação de deslocados, 
quando concorram para casas localizadas até 50 km de distância da unidade 
militar em que estão colocados. Nesta edição da InfoIASFA, publicamos um 
artigo informativo sobre os procedimentos dos concursos.
Na ADM, continuamos a alargar a rede de prestadores convencionados, tendo 
sido celebrados novos acordos ao longo dos últimos meses. Nesta edição, damos 
também nota das novas tabelas do regime convencionado e das novas regras 
sobre transportes. Em ambos os casos, as alterações resultam de alterações 
aprovadas pela ADSE e que se aplicam a todos os subsistemas públicos de saúde.
Dando continuidade à divulgação de temas especializados que consideramos 
de interesse para os/as beneficiários/as, publicamos um artigo elaborado pelo 
Gabinete de Sistemas de Informação e Comunicações do IASFA, com informação 
e conselhos práticos sobre perigos na internet e formas de proteção relativamente 
aos mesmos. Numa época em que os ataques e fraudes online estão na ordem do 
dia, com métodos cada vez mais sofisticados e muitos cidadãos a serem vítimas 
desses crimes, é fundamental estar informado e sempre atento a possíveis perigos.
As obras executadas no património habitacional do IASFA nos últimos meses e 
a preparação dos campos de férias para crianças e jovens para o próximo verão 
são outros dos temas desta edição.
Destaco ainda a entrevista ao Grupo de Teatro do CAS Oeiras, constituído 
por um conjunto de residentes que nos provam que o espírito de iniciativa, 
dinamismo e criatividade não têm prazos de validade e que a idade não impõe 
limites nesse domínio. Parabéns ao Grupo de Teatro do CAS Oeiras!
Na rubrica “Naquele tempo…” damos a conhecer a história do Centro de Repouso 
de Porto Santo (CEREPOSA). Sendo uma valência da Ação Social Complementar 
muito procurada e apreciada pelos nossos beneficiários/as, publicamos também o 
testemunho de beneficiários que usufruíram recentemente desse equipamento.
Na nossa secção de Entrevista, o Exmo. Diretor de Serviços de Pessoal do 
Exército, Brigadeiro-General António Varregoso, representante do Exército no 
Conselho Consultivo do IASFA, partilha a sua visão sobre o trabalho do Instituto, 
o papel do Conselho Consultivo e a cooperação entre o IASFA e aquele Ramo 
das Forças Armadas. 
Na rubrica “Ideias que importam”, temos a honra de publicar um artigo de Sua 
Excelência o Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, General Cartaxo Alves, 
que nos transmite a sua visão relativamente ao papel do IASFA no apoio aos 
militares e suas famílias. ÍN
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Obras
Nos últimos meses, o 
IASFA deu continuidade 
à reabilitação do 
património habitacional, 
tendo executado várias 
obras de reparação de 
partes comuns e de 
frações habitacionais. 
Assim, na Rua Carlos 
Malheiro Dias, n.º 16, 
em Lisboa, procedeu-se 
à execução de prumadas 
de esgotos no alçado 
posterior, pelo exterior. 
Encontrando-se a rede 
de esgotos existente 
em mau estado de 
conservação, procedeu-se 
à sua anulação, adaptando 
integralmente as novas prumadas do 
edifício, passando a rede de esgotos a 
funcionar pelo exterior.
Efetuou-se a abertura de roços e 
carotes para as ligações à tubagem 
no interior, com atravessamento 
das paredes e respetiva ligação aos 
tubos de descarga, incluindo ao 
posterior tapamento. 
As novas prumadas são em tubo de 
PVC, devidamente fixado às paredes, 

com abraçadeiras e respetiva ligação 
ao coletor de esgoto no piso térreo.
Por fim procedeu-se à aplicação de 
tinta de cor semelhante à do edifício, 
nas zonas intervencionadas, bem 
como a pintura dos tubos de PVC.
Na Rua Conde Sabugosa, n.º 29, 
também em Lisboa, procedeu-se 
à reparação de caleiras, pintura 
de gradeamentos e chaminés e 
impermeabilização da cobertura.

Intervenções de Reabilitação do património habitacional prosseguem

LISBOA, Rua Carlos Malheiro Dias, 16 

Após vistoria foram detetadas 
várias anomalias na cobertura do 
edifício, tais como a caleira, em tela 
de alumínio, bastante degradada 
em vários pontos, as guardas de 
segurança com vários pontos de 
ferrugem, as chaminés com algumas 
fissuras e o pavimento cerâmico com 
falta de betume nas juntas.
Desta forma, foi necessário corrigir 
as anomalias detetadas, procedendo 
à correta impermeabilização das 
caleiras e do pavimento, com recurso 
a telas de xisto. Interveio-se também 
ao nível dos elementos metálicos 
existentes na cobertura, procedendo 
ao tratamento e posterior pintura 
com tinta de esmalte. Ao nível 
das chaminés, foram efetuadas 
reparações pontuais e consequente 
pintura com tinta plástica.
Em Tomar, na Rua Major Ferreira do 
Amaral, n.º 1 e n.º 3, e em Leiria, na 
Rua Luís Silveira Charters Azevedo, 
n.º 6, procedeu-se à substituição de 
caixilharias de algumas janelas, em 
madeira, por caixilharias de alumínio, 
de forma a evitar a entrada de chuva 
nas habitações e garantir as condições 
de segurança na via pública. 
Ao longo dos últimos meses, o 
IASFA assegurou também dezenas 
de pequenas reparações urgentes 
em várias habitações e em diversas 
localidades. ⏹

LISBOA, Rua Conde Sabugosa, 29 
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Opinião

Ideias que importam
João Cartaxo Alves
General Chefe do Estado-Maior da Força Aérea

General João Cartaxo Alves
Chefe do Estado-Maior da Força Aérea

Constituindo-se a Força Aérea como um dos pilares da 
Segurança e Defesa de Portugal é de crucial importância 
para nós, a permanente observação e atualização dos sis-
temas e pessoas que aqui servem de modo a, cabalmente, 
fazermos face à evolução geoestratégica e geopolítica do 
espaço em que nos inserimos, especialmente no espaço 
Euro-Atlântico, onde a volatilidade das ameaças faz recen-
trar o esforço que carateriza os/as militares da nossa Força 
Aérea de modo a manter a eficácia no cumprimento da 
missão e a melhor responder aos desafios sociais e am-
bientais com que constantemente nos deparamos.
Tal compromisso, implica uma permanente disponibilidade 
e prontidão para Servir, como aliás resulta da especificida-
de da Condição Militar, sendo que igualmente abrange a 
Família militar, não raras vezes diretamente afetada pelo 
impacto da vida profissional na família, tantas vezes apar-
tando-os de casa e dos mais próximos, para que seja 
possível cumprir a missão que Portugal nos confiou.
Neste sentido, o Instituto de Ação Social das Forças Arma-
das (IASFA), assume um relevante papel, na medida em 
que, os apoios e serviços prestados contribuem, sobre-
maneira, para o bem-estar biopsicossocial quer dos/das 
nossos/nossas militares quer para o das respetivas famílias. 
Acredito que o IASFA, ciente que as matérias de cariz social 
têm impacto direto na esfera pessoal de cada militar e das 
suas famílias, procura, permanentemente, através da sua 
intervenção ao nível da Ação Social Complementar (ASC) 
e da disponibilização de equipamentos sociais, nomeada-
mente estruturas residenciais para idosos; equipamentos 
socioeducativos; residências universitárias; postos clínicos 
e de enfermagem, entre outros, garantir aos/às nossos/
nossas Camaradas a promoção do seu bem-estar. 
Este importantíssimo Instituto estende ainda a sua ação, 
no âmbito psicossocial, ao desenvolvimento de atividades 
de lazer, turismo e férias; alojamento temporário individual 
e ainda serviços de restauração, verificando-se, por essa 
via, a inclusão da Família militar, com a introdução de me-
didas efetivas de apoio aos seus agregados familiares.
O IASFA gere também o sistema de Assistência na Doença 
aos Militares (ADM), respetivas famílias e Deficientes das 
Forças Armadas. No âmbito da operacionalização de apoio 
à saúde, o Instituto assume especial relevância, por meio 
dos regimes convencionados que disponibiliza, como é o 
caso dos protocolos que procura, regularmente, efetivar. 
Por esses motivos, e muitos outros, os benefícios dispo-
nibilizados pelo IASFA afirmam-se como uma mais-valia, 
não só na assistência durante a carreira militar, ao longo da 
vida, mas, principalmente, aquando da passagem à situa-
ção de Reserva e de Reforma, em que se constituem como 
um importante suporte, tanto no combate à doença, como 
ao nível da fomentação de estilos de vida saudáveis. 

Com um propósito de melhoria contínua em mente, acre-
dito que o IASFA possui capacidade para ir mais longe e 
servir ainda mais e melhor as nossas Forças Armadas. Uma 
aposta na descentralização das ofertas fora das grandes 
áreas metropolitanas, creio ser possível e necessária de 
modo a alargar a rede de serviços de saúde e de equipa-
mentos de apoio social convencionados, ao longo do país, 
em regiões menos urbanas, até pela dispersão territorial 
das nossas Unidades, proporcionando, dessa forma, aos/às 
militares que regressam às suas origens, ou se encontram 
a residir no interior, ou estão colocados fora dos centros 
urbanos, uma melhor qualidade de vida e uma otimização 
na acessibilidade a bens e serviços.
Por maioria de razão, e na qualidade de Chefe do Esta-
do-Maior da Força Aérea, quero terminar, manifestando 
a minha estima pública e gratidão a todos e a todas que 
servem no IASFA, e que, com o seu trabalho, empenho 
e imensa dedicação, têm contribuido para a melhoria da 
qualidade de vida e bem-estar dos/as nossos/as militares 
e das suas famílias.

Bem-hajam.
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CAMPO DE FÉRIAS NACIONAL 2023CAMPO DE FÉRIAS NACIONAL 2023
O IASFA vai realizar o Campo de 
Férias Nacional 2023, de 19 de 
junho a 07 de julho. 

Destinado a crianças entre os 6 e 
os 14 anos, este Campo de Férias 
vai proporcionar, aos beneficiários 
mais novos, uma semana de 
atividades ao ar livre, com praia, 
desporto e muita diversão.

Os beneficiários podem optar pela 
inscrição num dos seguintes turnos:
 de 19 a 23 de junho;
 de 26 a 30 de junho;
 de 03 a 07 de julho.

Se ainda não sabe como ocupar 
o tempo livre dos seus filhos 
durante as férias de verão, fique 
atento ao site do IASFA e às nossas 
redes sociais. Em breve, vamos 
divulgar mais informações acerca 
da abertura de inscrições e preços 
do campo de férias. ⏹

No campo de férias nacional do 
IASFA, os jovens podem contar 
com várias atividades de carácter 
educativo, cultural e desportivo que 
permitem fomentar a cooperação, a 
entreajuda e o espírito de equipa.
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Grupo de Teatro do CAS Oeiras

Os residentes do Centro de Apoio 
Social (CAS) de Oeiras, mantendo a 
sua ligação às artes performativas 
e à cultura, mantêm-se ativos 
na constituição de grupos para a 
realização de diversas atividades 
recreativas. Em 2022, renasceu 
uma ideia que outrora existira 
naquele CAS: o Grupo de Teatro. 
A InfoIASFA esteve à conversa com 
algumas das atrizes deste grupo, 
constituído apenas por mulheres, 
que têm animado residentes e 
funcionários através da encenação 
de textos originais.

A D. Clarinda Freitas, já antes da 
pandemia, tinha tido a ideia de 
constituir um grupo de Teatro. 
Quando conseguiu, incentivou 
e juntou algumas senhoras para 
representar textos que escreve, 
com o intuito de fazer rir os outros. 
Nunca tinham pisado um palco, 
mas a alegria e a animação de 
representar é o que as motiva.
Fausta Proença, Fernanda Santos, 
Margarida Presumido, Maria Emilia 
Guerra, Palmira Bizarro, Natália do 
Espírito Santo, Odete Bica, Fernanda 
Cardoso, Ana Sande, Gertrudes 
Gomes, Lurdes Maia e Clarinda 
Gomes constituem este grupo e 
aguardam pela participação dos 
residentes masculinos para não terem 
que representar papéis que deveriam 

ser representados por homens.
Para o guarda-roupa recorrem a 
artigos próprios e contam com a D. 
Clarinda para ensaiar e encenar todas 
as peças. Os ensaios acontecem 
quase todos os dias, como forma de 
se manterem distraídas e passarem 
momentos divertidos.
Atualmente preparam um novo 
espetáculo, mas ainda não quiseram 
revelar a data de estreia, pelo que 
vamos manter-nos atentos para 
divulgar, nas redes sociais do IASFA, 
mais uma apresentação deste 
Grupo de Teatro do CAS Oeiras. ⏹
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 Novas tabelas

Entrou em vigor, no dia 01 de março, 
a nova tabela de regras e preços do 
Regime Convencionado da ADSE, 
que se aplica de igual modo à ADM. 
As alterações contemplam novas 
regras, novos atos médicos e a revisão 
de alguns preços anteriormente 
existentes na tabela. Para facilitar 
a identificação das alterações 
introduzidas, pode ser consultada 

a secção "Enquadramento" do 
documento original, https://www.
iasfa.pt/transferencias/.

Comparticipação de transportes

As comparticipações de transportes 
têm sido alvo de muitas dúvidas por 
parte dos beneficiários do IASFA. A LIB 
(Linha de Informação ao Beneficiário) 
recebeu, durante o mês de fevereiro, 
inúmeras chamadas de utentes 
preocupados com o transporte 
para a realização de hemodiálise, 
por terem sido alertados pelas 
entidades de que a ADM deixaria 
de comparticipar as despesas tidas 
com o transporte para esse efeito.  
De facto, a ADSE e os restantes 
subsistemas públicos de saúde já 

 Novos acordos em 2023

• Clínica CUF Montijo
• REMAGNA Odivelas e Portalegre
• Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião Lda.
• OFTALCONDE
• B. Braun Avitum Lda.
• Clínica Telmo José Moreno, Lda.
• STARMED - Clínica Médica e Dentária - Lousada / Boim - 
Lousada / Cristelos – Valongo – Gandra – Rebordosa
• Germano de Sousa - Centro de Diagnóstico 
Anatomopatológico, Lda.
• Hospital CUF Trindade
• Ambulâncias Amo Vida
• Telmo Jesus Lda.
• ALBERCLÍNICA
• Grupo Esferasaúde - Fisiorad - Clínica de Radiologia e 
Reabilitação de Felgueiras, Lda.
• Grupo Esferasaúde - Fisiogaia - Clínica de Recuperação 
Funcional, Lda. GAIA
• Grupo Esferasaúde - Fisiogaia - Clínica de Recuperação 
Funcional, Lda. ESPINHO

Novos acordos em 2023

• Grupo Esferasaúde  - Fisimassagem - Clínica Fisiátrica de 
Braga, Lda
• Grupo Esferasaúde - Clínica de Medicina Física de Edgar 
Tamegão, Lda
• Grupo Esferasaúde  - Clínica Nossa Senhora da Saúde II - 
Medicina Física e Reabilitação, S.A.
• Grupo Esferasaúde - Clínica Médica do Lima, S.A.
• Grupo Esferasaúde - CLINEFE - Clínica Médico Cirúrgica 
de Gueifães, S.A.
• Grupo Esferasaúde - Clínica Reabilitação D. Afonso 
Henriques, Lda
• Grupo Esferasaúde - Smile Line, Lda.
• Grupo Esferasaúde - Clínica Dr. Rolando Barbosa - Medicina 
Física Reabilitação, Lda
• Grupo Esferasaúde - Maria Lídia Ramalho, Lda
• Grupo Esferasaúde - Margarida Sizenando Unipessoal, Lda.
• Aliança Médica – Ourém e Caxarias
• Clínica Eugénia Teixeira- Amarante – Baião e Resende
• Clínica Paço Real
• Clínica da Baía

haviam desencadeado o processo. 
No entanto, a ADM continuará 
a comparticipar o transporte de 
doentes para hemodiálise até ao dia 
31 de maio. Assim, os beneficiários 
com prescrições provenientes do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS) 
devem requerer, com a maior 
brevidade possível, junto do Centro 
de Saúde da sua área de residência, 
que o transporte passe a ser 
assegurado e financiado pelo SNS. ⏹
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é fundamental a participação de representantes dos 
diferentes stakeholders neste órgão, pois é neste fórum 
que podem influenciar e transmitir ao Conselho Diretivo 
do IASFA as reais necessidades dos militares e respetivas 
famílias, bem como as orientações e posições do 
Comando do Exército relativamente às políticas de apoio 
social e assistência na doença aos militares.
Considero que a atual composição do Conselho Consultivo 
do IASFA, com o Presidente do Conselho Diretivo do 
IASFA, MDN, EMGFA, Ramos e das diferentes associações 
profissionais de militares legalmente constituídas é 
adequada, nomeadamente porque existe a possibilidade 
de convidar pessoas ou entidades cuja presença seja 
considerada necessária para a discussão e análise das 
matérias a serem abordadas.

O Brigadeiro-General António Manuel de Almeida Domingues Varregoso, Diretor de Serviços de 
Pessoal do Exército, falou com a InfoIASFA sobre a relação institucional entre o Exército e o IASFA e 
os desafios inerentes à missão do instituto.

EntrevistaEntrevista

BGEN António VarregosoBGEN António Varregoso
Diretor de Serviços de Pessoal do Exército

Enquanto representante do Estado-Maior do Exército 
no Conselho Consultivo do IASFA, que balanço faz do 
trabalho do Instituto nos últimos anos?

O IASFA tendo vindo a cumprir a sua missão centrada na 
resposta às necessidades dos beneficiários no âmbito 
da Ação Social Complementar (ASC) e na Assistência na 
Doença aos Militares (ADM).
Na atual conjuntura socioeconómica, pós-covid e guerra 
na Ucrânia, com impacto incontornável nas atividades e no 
efetivo do Exército, o IASFA desempenha um papel central 
e preponderante no objetivo de melhorar a situação 
socioeconómica dos militares das Forças Armadas e 
beneficiários, contribuindo assim para a promoção de 
estabilidade ao pessoal, através da disponibilização de um 
conjunto de valências que reputo de muito importantes. 
A implementação da Plataforma tecnológica, o Portal 
do Beneficiário, veio permitir aos beneficiários de forma 
comoda, desmaterializada e on-line acederem a todos 
os serviços e valências à distância, sem terem que se 
deslocar aos Centros de Apoio Social (CAS) da sua área de 
residência. Este Portal, permite concorrer a residências 
assistidas, a concursos de arrendamento económico, 
submeter a atualização anual de renda, inscrever-se 
para circuitos turísticos, reservar alojamento nos CAS 
ou em estâncias turísticas no estrangeiro, nos países 
pertencentes ao CLIMS.
No entanto, a modernização dos serviços será um dos 
grandes desafios no curto prazo, pois a simplificação dos 
processos é dos desideratos transversais à Administração 
Pública, e atualmente toda a tramitação relacionada com 
a ADM continua a exigir da parte do beneficiário, um 
elevado conjunto de obrigações burocráticas que tornam 
os processos complexos e morosos.

E que balanço faz do funcionamento do Conselho 
Consultivo? Considera que a atual composição do 
Conselho Consultivo prevista na legislação é adequada 
aos objetivos?

Sendo o conselho Consultivo do IASFA um órgão de 
consulta, apoio e participação na definição das linhas 
gerais de atuação do IASFA e nas tomadas de decisão, 

Brigadeiro-General António Varregoso
Diretor de Serviços de Pessoal do Exército
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Entrevista: BGen António Varregoso| Diretor de Serviços de Pessoal do Exército

A participação no conselho consultivo permite ao Exército 
contribuir, acompanhar e apoiar a ação do Conselho 
Diretivo do IASFA.
No caso do Exército, esta participação assume particular 
importância pelo elevado número de beneficiários com 
origem neste Ramo, bem como pelas suas especificidades, 
em especial a resultante da distribuição geográfica por 
todo o território nacional.

Como classifica o relacionamento entre o IASFA e o 
Exército?

Tem havido um bom relacionamento institucional e 
pessoal. Além da participação do Exército no conselho 
consultivo do IASFA, temos tido um conjunto alargado 
de interações, nomeadamente:
Temos solicitado o apoio do IASFA na realização de 
palestras, na divulgação da Ação Social Complementar 
(ASC), nomeadamente a participação do Diretor de 
Serviços da ASC, o Cor Res Efect. Luís Filipe Pereira 
Nunes, nas Jornadas da Direção de Serviços de Pessoal 
que se realizaram em novembro de 2022.
Dentro dos meios colocados à nossa disposição, na 
página do apoio social do Exército temos divulgado 
a ASC aos beneficiários. A apresentação sobre a ASC 
efetuada pelo Cor Nunes encontra-se na página do 
apoio social do Exército.
Em 07 de março de 2023, no âmbito da visita S. Exa. o 
General Chefe do Departamento-Geral do Pessoal do 
Exército Brasileiro a Portugal e ao CmdPess, no briefing 
da DSP, apresentámos o que estamos a fazer no âmbito 
do apoio social no Exército e também as atividades no 
âmbito da ASC e ADM do IASFA.
Há um relacionamento próximo, através da Repartição 
de Apoio Social, já que ao nível do Ramo Exército, 
a DSP se constitui responsável pela execução dos 

procedimentos de inscrição, renovação, suspensão 
e cessação da qualidade de beneficiário da ADM, 
assegurando a confirmação dos dados declarados, 
bem como a sua atualização e arquivo, transmitindo 
essa informação ao IASFA. 
A DSP está em processo de coordenação com as U/E/O 
e o IASFA, da realização de sessões de esclarecimento 
da missão do IASFA, no âmbito da ASC e ADM. Até à 
data ainda não foi possível  a sua realização.
Exemplo de cooperação, é a celebração dos protocolos 
tripartido entre o IASFA, o Exército e a Max Finance ou 
a Reorganiza Com Sentido, empresas Intermediárias 
de crédito, que têm como finalidade assegurar aos 
beneficiários acesso em condições especiais aos serviços 
de intermediação de crédito, no âmbito do endividamento 
excessivo ou o protocolo estabelecido com vista a apoiar 
o CEREPOSA durante os meses de verão.

Na sua opinião, há espaço para o aprofundamento da 
cooperação entre as duas entidades em algumas áreas?

Desenvolvimento de uma aplicação que permita a 
desmaterialização total do processo de gestão de 
cadastro dos beneficiários, com acesso aos dados 
disponíveis na Administração Pública, que permita a 
validação dos requisitos legais (Segurança Social, Caixa 
Geral de Aposentações, Autoridade Tributária e Instituto 
de Registo e Notariado).
O programa da ADM atual, já não corresponde às 
necessidades dos beneficiários do Exército e do IASFA. 
É necessário a implementação de uma plataforma 
informática mais amiga dos operadores que trabalham 
na Secção de Assistência na Doença aos Militares, 
que permita que os beneficiários façam os pedidos 
de inscrição, renovação, cessação dos cartões ADM 
sem tererm necessidade de se deslocar a um Posto de 
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Atendimentos da ADM do Exército ou de um qualquer 
Centro de Apoio Social do IASFA.
Na ASC, através da divulgação.
Na divulgação da Messe do Algarve junto dos beneficiários. 
Elaborando programas que incluíssem a Messe do Algarve 
e incluindo-os na Revista de Turismo e Lazer.
Estabelecimento de rotinas para reuniões entre IASFA e 
RAMOS, para as áreas da ADM e ASC.
Lançamento a concurso de habitações de renda 
económica, de forma que os militares que entram 
em mobilidade geográfica e ficam afastados da 
local da sua residência habitual, possam concorrer. 
Este lançamento seria sempre após a aprovação da 
mensagem dos deslocamentos.
Possibilidade de atribuição de subsídios específicos e 
direcionados, considerando que o acesso às creches ou 
residências universitárias acaba por não ser universal 
em resultado da dispersão geográfica de residentes dos 
beneficiários ou local da formação.
Na aproximação com a ADSE, no sentido de proporcionar 
aos beneficiários as melhores condições de acesso a 
cuidados de saúde de prestadores privados, através de 
uma rede alargada de entidade convencionadas.

Que medidas lhe parecem necessárias para garantir a 
sustentabilidade futura do IASFA?

O Exército manteve uma permanente preocupação 
com a situação do IASFA a nível financeiro e não só, 
mantendo o apoio e solidariedade ao Presidente do 
Conselho Diretivo do IASFA, no sentido de utilizar 
todos os mecanismos ao seu alcance para resolver 
ou minimizar os efeitos do défice crítico e crónico do 
financiamento da ADM, o qual se arrastou até 2021 e 
chegou a colocar em causa a continuidade do acesso dos 
militares a prestadores de serviço de saúde referenciais 
por falta de pagamento dos serviços prestados, 
situação que também se repercutiu negativamente no 
desenvolvimento da ASC.
Preocupação com a possibilidade de tornar facultativo a 
adesão à ADM, na medida em que os que o façam ficarão 
desprotegidos no futuro (pois será a título definitivo), 
podendo comprometer o equilíbrio financeiro do IASFA.
O apoio aos beneficiários abrangidos pela Portaria n.º 
1034/2009, de 11 de setembro, carece de especial atenção 

pelo impacto e volume da despesa dos titulares e seus 
familiares, o que naturalmente, carece de um financiamento 
específico dado os descontos dos beneficiários serem 
manifestamente insuficientes para cobrir a totalidade da 
despesa e essa ser uma responsabilidade do Estado e não 
dos restantes beneficiários.
Acautelar os direitos e obrigações dos beneficiários da 
ADM abrangidos por políticas sociais definidas pelo Estado, 
nomeadamente os pensionistas isentos de fazer descontos, 
através de transferências diretas do Orçamento do Estado, 
num montante necessário e suficiente para financiar a 
assistência prestada a esses beneficiários.

Que áreas da Ação Social Complementar do IASFA 
gostaria de ver mais desenvolvidas?

Os Centros de Apoio Social terem mais valências, 
nomeadamente os do Nível II. Os CAS de nível I, têm 
mais valências e áreas de atuação, no entanto estão 
concentrados nas áreas metropolitanas de Lisboa e 
do Porto. Os outros CAS encontram-se “despidos” das 
valências e áreas de atuação.
Só o CAS do Alfeite, na valência Infância e Juventude, 
dispõe da área de atuação de berçário e jardim-de-
infância. No âmbito do apoio à infância e ao incentivo 
à natalidade, é necessário apoiar os beneficiários que 
se encontram fora da área de intervenção do CAS do 
Alfeite, quer financeiramente, quer, eventualmente, 
através da criação de infraestruturas próprias. 
Apoio aos idosos, principalmente o apoio domiciliário 
(celebração de protocolos com entidades que prestam 
este tipo de apoio).
Ao nível do Turismo e Lazer, realizar mais programas 
para dinamizar as Messes do Exército, nomeadamente 
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a Messe do Algarve (com os Polos de 
Tavira e de Lagos), fora dos períodos 
de verão.
No âmbito do turismo e lazer, 
desenvolverem atividades no âmbito 
da universidade sénior.
O alargamento da rede protocolada 
do regime convencionado, é um dos 
desígnios que o Exército tem em 
consideração, nomeadamente fora dos 
grandes centros urbanos, para quem 
reside em regiões interiores ou nas 
ilhas, já que não dispõem do mesmo 
acesso comparativamente com quem 
reside nos grandes meios.
Com o envelhecimento da população 
portuguesa, levará a uma maior 
procura de pedidos de apoio para 
os idosos, e o IASFA deverá ter a 
capacidade de antever e de se adaptar 
a esta realidade, procurando dar uma 
maior ênfase ao estabelecimento de parcerias com 
redes de Estruturas Residenciais para Idosos (ERPI) 
e cuidados continuados e paliativos, ou através da 
criação de infraestruturas próprias.
A habitação é também uma área de grande atenção, 
pois o inflacionamento do preço da habitação e das 
taxas de juro, principalmente nos grandes centros 
urbanos, justifica a dinamização da oferta do atual 
parque habitacional do IASFA, quer para os militares 
mais jovens que queiram constituir família, quer para 
todos aqueles que se encontram deslocados das suas 
residências familiares.
Na habitação, o fato da construção ser, em média, 
superior a 50 anos, e a sua recuperação apresentar 
custos elevados, pelo que será de equacionar a 
venda de património, nomeadamente o existente em 
localidades onde hoje não existam U/E/O militares, 
com vista que essas receitas possam ser investidas na 
reabilitação dos restantes imóveis ou em habitação 
mais recente e em condições dignas de habitabilidade.
A necessidade de estreitar a ligação entre o IASFA 
e os Ramos, por forma a que estes possam não só 
contribuir com a divulgação interna sobre os mais 
variados aspetos relacionados com a ASC e ADM, bem 
como ajudar a encontrar mais e melhores soluções que 
possam ir ao encontro da “construção” de um IASFA de 
excelência para os seus beneficiários.
A iniciativa do Conselho Diretivo do IASFA de alargar 
o leque de beneficiários da ASC do IASFA aos militares 
RV/RC parece-me uma medida desejável que poderá 
contribuir para aumentar a atratividade do serviço 
militar, no entanto o desafio financeiro que essa 
medida poderá trazer tem que ser ponderado, pois 
não visualizo como viável o estabelecimento de uma 
quota adicional para financiar a ASC. Terão que ser as 
receitas próprias a financiar esse alargamento, isto é, 
algumas atividades passíveis de originar lucro terão 
que financiar os encargos das restantes.

A falta de efetivos é uma realidade que tem vindo a 
afetar os Ramos e, em consequência, o IASFA. Na sua 
opinião, quais as vantagens que poderiam advir em ter 
mais militares, designadamente na situação de ativo, a 
prestar serviço no IASFA?

Todas os comandantes, diretores e chefes das U/E/O do 
Exército, manifestam a falta de recursos humanos para o 
cumprimento da missão. 
Que o IASFA devia ter mais militares no ativo e que seria 
bom para o IASFA, nisso não tenho dúvidas que sim. Para 
os Ramos, em princípio sim, pois estes também beneficiam 
com a qualidade do serviço prestado pelo IASFA, além 
de que essa presença alargada permitiria a divulgação 
das valências do IASFA, na primeira pessoa, no entanto 
atendendo à falta de recursos humanos para garantir o 
cumprimento da missão, que o Exército enfrenta, parece-
me que a solução de compromisso terá que passar por 
militares na reserva, na efetividade de serviço. 

Que mensagem gostaria de deixar aos militares do 
Exército e suas famílias no que respeita ao papel do 
IASFA nas suas vidas?

Com o tempo, e a passagem dos militares à situação 
de reserva e reforma, a probabilidade de precisarmos 
do apoio do IASFA quer na ASC quer na ADM é maior, 
e seguramente que queremos um IASFA que nos apoie 
para o nosso bem-estar e da nossa família.
O IASFA vai continuar a promover o bem-estar social dos 
militares no ativo, reserva e reforma, os seus familiares e 
aos restantes beneficiários.
Que ao nível do Exército, estamos a fazer esforços, para 
que o período entre a entrada do pedido até à emissão 
do cartão ADM e a chegada à morada dos beneficiários, 
seja o mais curto possível. 
O IASFA, vai estar ao lado dos seus beneficiários, hoje 
e sempre. ⏹

Brigadeiro-General António Varregoso
em entrevista à InfoIASFA

Entrevista: BGen António Varregoso| Diretor de Serviços de Pessoal do Exército
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Tipos de concursos e quem pode concorrer

As casas de renda económica do IASFA são atribuídas por 
concurso, como estipulado no Decreto-Lei n.º 380/97, 
alterado pelo Decreto-Lei n.º 83/2019 e pelo Decreto-
Lei n.º 69/2022. Os concursos regem-se pela Portaria n.º 
7/98, do MDN, alterada pela Portaria n.º 329/2019 e pela 
Portaria n.º 283/2022. 
Desde 2019, o IASFA abriu quatro concursos para 
arrendamento de casas de renda económica. O 
concurso mais recente está atualmente aberto, com o 
período de candidaturas a decorrer de 27 de março a 
25 de abril de 2023.
Os concursos podem ser normais ou extraordinários.
Aos concursos normais podem concorrer os/as beneficiários/
as titulares da Ação Social Complementar do IASFA militares 
dos quadros permanentes, nas situações de ativo, reserva e 
reforma, e o pessoal militarizado das Forças Armadas.
Aos concursos extraordinários podem concorrer os restantes 
beneficiários titulares da Ação Social Complementar do 
IASFA e os beneficiários familiares, nomeadamente:

• Os alunos dos estabelecimentos de ensino destinados à 
formação dos militares dos quadros permanentes, desde 
que tenham requerido previamente a sua inscrição como 
beneficiários da Ação Social Complementar do IASFA; 
• Os deficientes das Forças Armadas, os grandes de-
ficientes das Forças Armadas, os deficientes civis das 
Forças Armadas e os grandes deficientes do serviço efe-
tivo normal, desde que tenham requerido previamente a 
sua inscrição como beneficiários da Ação Social Comple-
mentar do IASFA;
• Os que possuíam a qualidade de beneficiário dos Servi-
ços Sociais das Forças Armadas à data da entrada em vigor 
do Decreto-Lei n.º 284/95, de 30 de outubro, bem como 
os que se tenham inscrito como tal ao abrigo do n.º 2 do 
artigo 4.º do mesmo decreto-lei.
• Podem igualmente concorrer aos concursos extra-

ordinários os beneficiários familiares da Ação Social 
Complementar do IASFA.

Os concursos extraordinários destinam-se a atribuir casas 
que não tenham sido atribuídas em concurso normal. 
Os concursos extraordinários podem ser abertos em 
simultâneo com o concurso normal, mas o concurso 
extraordinário só produz efeitos depois de atribuídas as 
habitações em concurso normal. Assim, por exemplo, 
para o atual concurso de 96 casas, se forem atribuídas 70 
casas em concurso normal, só as restantes 26 casas serão 
atribuídas através do concurso extraordinário.

Arrendamento de Casas Arrendamento de Casas 
de Renda Económica do IASFAde Renda Económica do IASFA
Como concorrer?Como concorrer?
O concurso de Arrendamento de Casas de Renda Económica do IASFA n.º 1/2023 está a decorrer até 
25 de abril. Saiba como se processam os concursos, a atribuição das casas e a fixação das rendas.
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Os beneficiários não podem ser admitidos a concurso se:
• Tiverem beneficiado de empréstimo concedido pelo 
IASFA para aquisição de habitação própria, exceto se 
essa habitação tiver sido atribuída ao seu ex-cônjuge 
por decisão judicial ou partilha subsequente ao divórcio;
• Tiverem incorrido em infração aos deveres de arren-
datário previstos na legislação do arrendamento urbano 
ou no Decreto-Lei n.º 380/97, de 30 de dezembro, na 
sua redação atual, pela qual tenha lugar rescisão de 
qualquer contrato de arrendamento celebrado pelo IAS-
FA nos três anos anteriores ao concurso;
• Possuírem, num raio de 30 km da localidade onde 
prestem serviço, ou da localidade para que concorre-
rem, casa própria adequada às necessidades do seu 
agregado familiar;
• Tiverem obrigações financeiras por regularizar com o 
IASFA até à data da abertura do concurso;
• Tiverem sido excluídos de concurso de arrendamento 
do IASFA nos cinco anos anteriores por se ter provado, 
na sequência de inquérito, que prestaram declarações 
falsas, incorretas ou inexatas.

Como se efetua a candidatura

Os concursos são abertos por Aviso publicado em Diário da 
República e divulgados através do Portal do Beneficiário, 
do sítio do IASFA na internet, da Newsletter e das redes 
sociais do Instituto e por afixação do Aviso nos Centros 
de Apoio Social do IASFA e nas instalações da Divisão de 
Gestão do Património do Instituto. O concurso decorre 
durante 30 dias, contados a partir do 1.º dia útil seguinte 
ao da publicação do Aviso em Diário da República.

As candidaturas devem ser preferencialmente 
submetidas no Portal do Beneficiário, em https://iasfa.
defesa.gov.pt, sendo necessário fazer o registo prévio 
no Portal. Os beneficiários que não consigam efetuar a 
candidatura no Portal poderão dirigir-se ao Centro de 
Apoio Social da sua área de residência e solicitar apoio 
para a submissão da candidatura no Portal. Se tal não for 
possível, o beneficiário poderá enviar candidatura por 
correio, por carta registada com Aviso de receção, com 
os requisitos e para a morada indicada no Programa do 
Concurso publicado no Portal do Beneficiário e no sítio 
do IASFA na internet.
A candidatura é feita através do preenchimento do boletim 
de inscrição e demais documentos indicados no Programa 
de Concurso, disponíveis no Portal do Beneficiário. Tem 
que ser obrigatoriamente acompanhada por todos os 
documentos indicados no Programa do Concurso e na 
Lista de Documentos anexa ao mesmo (publicada no 
Portal do Beneficiário e no sítio do IASFA na internet). 
São requeridos documentos de todos os membros do 
agregado familiar do beneficiário concorrente. Na Lista 
de Documentos publicada estão enunciadas as entidades 
onde poderão solicitar a documentação, bem como os 
sítios da internet e os passos a dar para extrair alguma da 
documentação, como no caso da Autoridade Tributária.  
É importante que os concorrentes leiam com atenção 
todos os documentos do concurso previamente à 
submissão da candidatura. Se, após leitura atenta dos 
documentos, tiverem dúvidas ou questões, poderão 
solicitar esclarecimentos ao júri do concurso, no prazo 
de 10 dias úteis após a publicação do Aviso e nos termos 
indicados no Programa do Concurso.

Arrendamento de Casas de de Renda Económica do IASFA: Como concorrer?
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Concursos para casas carecidas de obras

Os concursos podem ter por objeto o arrendamento de 
casas prontas a habitar ou de casas carecidas de obras.
Nos concursos para arrendamento de casas carecidas 
de obras, o valor estimado das obras poderá ir até ao 
montante de 10 mil euros, excluindo o IVA. O valor 
das obras realizadas pelo arrendatário terá que ser 
comprovado documentalmente e as obras serão 
fiscalizadas pela Divisão de Gestão do Património 
do IASFA. Após confirmação das mesmas, o valor 
despendido pelo arrendatário, até ao montante máximo 
previsto no concurso para a habitação em questão, será 
descontado no valor das rendas a pagar, no prazo máximo 
de 120 meses. Assim, o arrendatário terá isenção do 
valor das rendas até ao integral reembolso do valor que 
gastou nas obras, tendo como limite máximo o valor 
indicado nos documentos do concurso para a respetiva 
habitação. Ou seja, se o valor estimado para as obras de 
uma determinada casa for de 7 mil euros, o beneficiário 
terá isenção do pagamento das rendas até perfazer o 
montante de 7 mil euros, mesmo que comprove ter 
realizado obras de valor superior. Por outro lado, se o 
montante estimado das obras for de 8 mil euros e o 
beneficiário tiver realizado obras de valor inferior, por 
exemplo, 7 mil euros, desde que as obras tenham sido 
aceites pela Divisão de Gestão do Património do IASFA, 
o valor a descontar nas rendas será de 7 mil euros, e não 
o valor de 8 mil euros previsto no concurso.

Como são atribuídas pontuações e ordenados os 
concorrentes?

Os critérios de pontuação encontram-se previstos 
na Portaria n.º 7/98, do MDN, alterada pela Portaria 
n.º 329/2019, de 24 de setembro, e pela Portaria n.º 
283/2022, de 25 de novembro. Os critérios de pontuação 
têm em conta a situação habitacional, a caracterização 
do agregado familiar, os rendimentos do agregado, e 
situações especiais, designadamente a existência de 
elementos do agregado com grau de incapacidade igual 
ou superior a 60%. A tabela dos critérios de pontuação é 
publicada em anexo ao Programa de Concurso.

Os candidatos podem concorrer a todas 
as casas que pretenderem, das que se 
encontrem a concurso, indicando as suas 
prioridades. Assim, um beneficiário que 
concorra a 30 habitações deverá ordená-
las segundo a sua preferência, da 1ª à 30ª.
Após encerramento do prazo de 
candidaturas, as mesmas são analisadas 
pelo júri do concurso, o qual é composto 
por três elementos efetivos e dois 
suplentes, nomeados pelo Conselho 
Diretivo do IASFA.
As candidaturas que não cumpram os 
requisitos definidos no programa de 
concurso e anexos serão excluídas. A lista 
provisória de admitidos e excluídos será 

publicada no Portal do Beneficiário e no site do IASFA e 
os candidatos serão notificados, podendo apresentar 
reclamação ao júri no prazo de 15 dias. As candidaturas 
são identificadas pelo número de candidatura, que 
é enviado ao beneficiário na altura da submissão da 
mesma. Não são publicados os nomes dos beneficiários, 
tendo em conta a legislação sobre Proteção de Dados 
Pessoais. As reclamações da lista de admitidos e excluídos 
são analisadas pelo júri do concurso e seguidamente é 
publicada a lista definitiva de admitidos e excluídos e 
respetivas pontuações dos candidatos admitidos, bem 
como a lista ordenada por cada habitação.

Existem casas que na sua génese se destinavam a 
determinada classe de militares. Assim, há casas que 
desde o início foram destinadas a oficiais, outras a 
sargentos, outras a praças e outras ainda a sargentos 
e praças ou a oficiais e sargentos. Por esse motivo, 

Arrendamento de Casas de de Renda Económica do IASFA: Como concorrer?
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essas casas mantêm a atribuição prioritária à classe 
ou às classes a que se destinavam originariamente, 
mas podem ser atribuídas e arrendadas a candidatos 
de outras classes se na classe prioritária não houver 
candidatos. Por exemplo, para uma casa de atribuição 
preferencial a oficiais, se em sede de concurso normal 
a mesma não for atribuída a um oficial por não haver 
candidatos dessa classe (ou, havendo candidatos, 
os mesmos tenham tido outras casas atribuídas no 
concurso), poderá ser atribuída a candidatos da classe 
de sargentos ou de praças. O mesmo é válido para 
as casas destinadas a sargentos ou a praças que não 
tenham sido atribuídas dentro da respetiva classe, 
podendo então ser atribuídas a oficiais que se tenham 
candidatado. Para as casas que não tenham atribuição 
preferencial para determinada classe, não é feita essa 
distinção da categoria da habitação.

As casas devem ser também atribuídas preferencialmente 
de acordo com a adequação da tipologia ao agregado 
familiar, de acordo com a tabela constante no 
programa de concurso. Assim, uma casa de tipologia 
T3, por exemplo, será atribuída preferencialmente a 
candidatos com agregado familiar composto por 3, 4, 
5 ou 6 pessoas. No entanto, se a casa não for atribuída 
a candidato com agregado de composição adequada, 
poderá ser atribuída a candidatos com agregados de 
composição diferente, dando-se preferência aos de 
composição mais aproximada, e dentro destes, aos de 
maior número de pessoas.
A ordenação dos candidatos por cada fração é então feita 
da seguinte forma: 

• Por categoria de habitação/classe de beneficiário, fi-
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cando colocados em primeiro lugar os da classe ou das 
classes de atribuição prioritária da casa, seguindo-se os 
das outras classes; dentro de cada classe, os concorren-
tes são ordenados pelos restantes critérios, adequação 
de tipologia e pontuação;
• Por adequação da tipologia ao agregado, ficando colo-
cados em primeiro lugar os concorrentes com agregado 
familiar de composição adequada à tipologia da habita-
ção (relação entre o número de habitantes e o número 
de quartos da casa), seguindo-se os de composição mais 
aproximada e, dentro destes, ficando ordenados à fren-
te os de maior número de pessoas. Por exemplo, para 
uma casa de tipologia T4, adequada para agregados de 
5 até 8 pessoas, será dada prioridade a agregados de 
9 pessoas sobre agregados de 4 pessoas, e será dada 
prioridade a agregados de 4 pessoas sobre agregados 
de três pessoas;
• Por pontuação do candidato, sendo a pontuação to-
tal de cada candidato obtida através do somatório da 
pontuação de cada um dos vários critérios da tabela de 
pontuação, publicada em anexo ao Programa de concur-
so. Em caso de empate, prevalece o concorrente com 
menor rendimento mensal corrigido do agregado fami-
liar e, se ainda assim se mantiver a igualdade, prevalece 
o concorrente com maior antiguidade como beneficiário 
da Ação Social Complementar.

Como é calculada a renda da habitação?

A renda é fixada de acordo com o previsto no artigo 
14.º do Decreto-Lei n.º 380/97, na sua redação atual, 
e no artigo 16º da Portaria n.º 7/98, na sua redação 
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atual, que transpõem a forma de cálculo da lei da 
renda apoiada. 
Assim, o valor da renda é determinado, nos termos 
do disposto nos artigos 21.º, 21.º-A e 22.º da Lei n.º 
81/2014, de 19 de dezembro, na sua redação atual, 
pela aplicação de uma taxa de esforço ao rendimento 
mensal corrigido do agregado familiar, sendo a taxa 
de esforço (T) o valor, arredondado à milésima, que 
resulta da seguinte fórmula indicada na Portaria n.º 
7/98, na redação dada pela Portaria n.º 329/2019:
T = 0,067 x (RMC/IAS)
em que:
T = taxa de esforço;
RMC = rendimento mensal corrigido do agregado familiar;
IAS = indexante dos apoios sociais.

Aplicam-se ainda as seguintes regras: 
• A taxa de esforço máxima não pode ser superior a 
23 % do rendimento mensal corrigido (RMC) do agre-
gado familiar do arrendatário;
• A renda não pode ser de valor inferior a 1 % do 
indexante dos apoios sociais (IAS) vigente em cada 
momento (em 2023, a renda mínima será de 4,80€);
• A renda máxima é a renda máxima aplicável aos 
contratos de arrendamento para fim habitacional em 
regime de renda condicionada. Esta renda máxima é 
indicada para cada casa na Lista de Fogos a Concurso.

Entre a taxa de esforço máxima calculada para um 
determinado arrendatário e a renda máxima da 
habitação em questão, é aplicado o valor mais baixo. 
Assim, para uma casa que tenha como renda máxima 
750€, um arrendatário que tenha como RMC do 

agregado familiar 2000€, não poderá pagar mais 
de 460€ de renda, pois não poderá ter uma taxa de 
esforço superior a 23%.
Paralelamente, para uma casa com renda máxima de 300€, 
um arrendatário que de acordo com a fórmula de cálculo 
em função do RMC do seu agregado familiar tivesse uma 
renda calculada de 460€, apenas irá pagar a renda de 300€, 
por ser a renda máxima da casa em questão.

Atribuição das casas aos candidatos

Com base nas listas de ordenação por fração, as casas são 
atribuídas aos candidatos de acordo com a sua ordenação. 
A ordenação é efetuada tendo em conta:
 1º - a categoria da habitação;
 2º - a adequação de tipologia à composição do 
   agregado familiar;
 3º - a pontuação obtida;
 4º - a preferência manifestada.
Após notificação para aceitação da habitação atribuída, 
o concorrente tem que declarar por escrito (por carta 
registada ou por e-mail) a aceitação ou a recusa da casa 
atribuída, no prazo de 15 dias. O candidato que recuse 
a habitação atribuída, ou que não responda no prazo de 
15 dias, ou que posteriormente desista da mesma, fica 
excluído do concurso e a casa será atribuída ao candidato 
seguinte na lista de ordenação.
Após atribuição da habitação, no caso das casas carecidas 
de obras o beneficiário terá que realizar as obras no 
prazo e nos termos indicados na Memória Descritiva e 
Justificativa, documento anexo ao Programa de Concurso. 
Para mais informações, consulte a informação no site do 
IASFA em www.iasfa.pt/portfolio/arrendamento. ⏹

Arrendamento de Casas de de Renda Económica do IASFA: Como concorrer?
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Criação do CEREPOSA: Resenha histórica

Os oficiais e sargentos da guarnição militar do Comando 
Territorial Independente da Madeira (CTIM) dispunham 
duma colónia de férias, no Porto Santo, que funcionou 
de 1960 a 1974. Esta colónia funcionava nos meses de 
julho e agosto, por turnos, num edifício alugado pelos 
extintos Serviços Sociais das Forças Armadas (SSFA) 
sendo constituído por cinco quartos, uma casa de banho, 
cozinha e um barracão que servia de refeitório

Em 1974/75 um incêndio inutilizou parte da colónia de 
férias. Na sequência deste infeliz evento, foi adquirida 
para os mesmos fins em 1976 a Residencial Sol (ex-
Pensão Baltasar) na mesma Ilha, que abriu as suas 
portas em janeiro de 1977.

Em 1978, a colónia de férias viu as suas instalações 
serem ampliadas para as atuais, que foram inauguradas 
em 1980, passando também a designar-se Centro de 
Repouso de Porto Santo (CEREPOSA).

O CEREPOSA foi, ao longo dos tempos, melhorado 
nas suas infraestruturas e equipamentos, com vista a 
permitir o máximo conforto possível, aos beneficiários 
e seus familiares.

Centro de Repouso de Porto SantoCentro de Repouso de Porto Santo

N a q u e l e  t e m p o . . .N a q u e l e  t e m p o . . .



A equipa do CEREPOSA na tomada de posse do novo Diretor, 
Coronel Joaquim Moura, com a presença do Presidente do 

Conselho Diretivo do IASFA
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CEREPOSA na atividade da Ação Social Comple-
mentar (ASC) do IASFA

O CEREPOSA é um dos Equipamentos Sociais do IASFA, 
e encontra-se situado na Rua Dr. Nuno Silvestre Teixeira 
Nº 31, no centro de Vila Baleira na Ilha de Porto Santo, 
na Região Autónoma da Madeira (RAM). Dista cerca de 
890 Km de Portugal continental e cerca de 60 Km da 
Ilha da Madeira.

O seu contributo para a atividade da ASC concretiza-
se através do apoio aos beneficiários na valência de 
atividades de férias e repouso.

A sua missão é dar apoio aos beneficiários do IASFA e 
aos beneficiários estrangeiros no âmbito do Comité de 
Ligação dos Organismos Sociais Militares (CLIMS), nas 
modalidades de alojamento temporário e alimentação 
nos períodos de férias, na modalidade de turnos de 14 
noites, em regime livre ou na modalidade de ofertas para 
famílias, de 5 noites, ou noutras situações definidas pela 
Divisão de Turismo e Lazer (DTL) da Direção de Serviços 
da Ação Social Complementar (DSASC) do IASFA.

Orgânica, instalações e equipamentos

Por forma a cumprir a sua missão, o Centro conta um 
diretor (Coronel), uma assistente técnica (AT) e cinco 
assistentes operacionais (AO). A partir de 2022 o efetivo 

passou a ser reforçado nos meses de junho a outubro 
por três a seis militares da Zona Militar da Madeira, no 
âmbito do protocolo celebrado entre o IASFA e o Exército 
Português, para apoio ao CEREPOSA, e com recurso 
a trabalhadores de empresas externas prestadoras 
de serviços e a pessoal ao abrigo do Programa Mais e 
Programa de Ocupação Temporária (POT) do Instituto de 
Emprego da Madeira (IEM). 

As instalações são constituídas por duas suites, três quartos 
com cama de casal e beliche para duas camas de criança, 
24 quartos com duas camas individuais cada e dois quartos 
com uma cama individual. Todos os quartos têm TV com 
canais múltiplos e dispõe ainda de duas salas de TV com 
Sport TV e TVCine, sala de snooker e acesso à internet em 
todo o edifício incluindo esplanadas e bar (onde também 
existe uma TV com canais múltiplos).
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O CEREPOSA dispõe ainda de um autocarro de 27 
lugares, um minibus de nove lugares e uma viatura 
ligeira de cinco lugares.

As primeiras duas viaturas destinam-se ao transporte 
dos beneficiários de e para o aeroporto de Porto Santo 
e porto marítimo.
São também utilizadas para o transporte de beneficiários 
em passeios turísticos pelos locais de interesse da ilha.

Atividades

Devido à pandemia, o Centro viu a sua atividade 
significativamente afetada de março de 2020 até meados 
de 2021, altura em que se viu novamente o retomar da 
normalidade no que à vinda de utentes diz respeito. 
Durante o ano de 2022 realizaram-se cinco turnos de 
férias ( de 14 noites) entre julho e setembro. Durante 
os restantes meses o Centro recebeu beneficiários e 
familiares em regime temporário, sendo que os meses 

de junho e outubro foram de ocupação muito razoável, 
tendo-se verificado um aumento de 30% em relação a 
2019 e 50% em relação a 2021. Recebemos também a 
visita de dois casais estrangeiros (França e Alemanha) no 
âmbito do CLIMS.

No período de turnos, que se realizam na época alta, por 
períodos de quinze dias, foram desenvolvidas algumas 
atividades recreativas, nomeadamente a volta à ilha de 
Porto Santo.

O CEREPOSA presta, também, apoio ao Dia da Defesa 
Nacional (EMGFA) e aos exercícios militares nacionais do 
Comando Operacional da Madeira (COM-EMGFA) e da 
Zona Militar da Madeira (ZMM), com fornecimento de 
alimentação, alojamento e transporte.

De acordo com os inquéritos de satisfação realizados, 
foi demonstrado um elevado agrado com a alimentação 
fornecida, atendimento e higiene das instalações.



Teresa Mendonça - Assistente Operacional no CEREPOSA

Maria Teresa Henriques e Manuel Henriques
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Há 45 anos ao serviço no CEREPOSA

Teresa Mendonça, 64 anos, trabalha no CEREPOSA desde 
1978. Já passou pelo serviço de lavandaria e serviço de 
quartos e desde 2000 que está em exclusivo no serviço de 
apoio ao restaurante. Já lidou com tanta gente que muitas 
vezes não os consegue reconhecer por terem passado 
férias no CEREPOSA em criança e agora voltam com os 
seus filhos, reconhecendo na Teresa um rosto amigo. O 
CEREPOSA tem visto, com o passar dos anos, a diminuição 
de visitantes e, consequentemente, de funcionários. No 
entanto, Teresa afirma com um sorriso «só fui para casa 
nas minhas férias, graças a Deus, e quando um dia sair de 
vez é porque me reformei.»

Ao longo dos anos, tem assistido às mudanças que foram 
acontecendo no CEREPOSA, na sua opinião, para melhor. 
As condições que hoje o CEREPOSA tem para oferecer, 
permitem aos beneficiários o descanso em ambiente 
familiar, onde as pessoas conseguem sentir-se em casa 
e ter vontade de voltar. Teresa recorda, com alguma 
traquinice na voz, partidas que se faziam aos veraneantes 
com os quais se cultivava mais proximidade e confiança. 
«Faziamos tantas partidas... Cozíamos as calças com 
uns alinhavos, que eles depois não as conseguiam vestir 
(risos); com as toalhas, faziamos as formas de uma 
pessoa deitada na cama que quando eles chegavam da 
praia soltavam um grito de susto. Era muito engraçado!» 

Em época alta, o CEREPOSA recebe perto de 100 pessoas às 
refeições, entre pessoal alojado e os chamados passantes, 
que não estão integrados nos turnos ou que apenas 
recorrem ao CEREPOSA para as refeições, dado o limite de 
capacidade de alojamento. Na opinião da D. Teresa, quem 
vem uma vez ao CEREPOSA, volta de certeza. «As pessoas 
aqui são muito amigas e isto é muito calminho. Quase que 
se cria aqui uma irmandade e ao fim de dois dias já estão 

a trocar números de telefone. O clima é bom e as pessoas 
andam à vontade. Porto Santo é muito bom e o CEREPOSA 
ainda melhor. Isto é a minha vida!»

O que dizem os beneficiários

Maria Teresa Henriques e o 1TEN  (Reformado) Manuel 
Henriques estiveram 18 dias no CEREPOSA durante o mês 
de março. Uma experiência que já têm há alguns anos e que 
tencionam repetir. Habitualmente, gostam de passar uns 
dias no CEREPOSA em época baixa, por ser mais calmo e por 
ter «um ambiente familiar». Gostam de aproveitar a altura 
em que há menos gente para desfrutar daquilo que noutras 
épocas não podiam fazer, quando tinham filhos pequenos. 
«Um dos dias desta semana, só estavamos os dois na praia, 
em 9 km de areia. É uma sensação maravilhosa, termos 
apenas o mar e o céu por companhia.» 

O casal Henriques, apesar de ser associado de outra 
unidade hoteleira na ilha, prefere manter a tradição de 
ficar no CEREPOSA porque se sente em casa. Avaliam a 
infraestrutura e as pessoas de forma afável, salientando 
a limpeza e a hospitalidade. O CEREPOSA fica localizado 
no centro da Vila Baleira, a cinco minutos a pé da praia. 
O casal Henriques opta por ficar alojado em regime de 
meia pensão, para poder desfrutar, à hora de almoço, do 
que a ilha tem para oferecer em termos gastronómicos. 
Referem as características da praia como benéficas para 
quem tem problemas de ossos «mas sobretudo este 
silêncio, este descanso, para mim é muito importante 
e faz muito bem». Apesar de já ter estado diversas 
vezes ao largo de Porto Santo enquanto estava no ativo, 
o 1TEN Manuel Henriques só conheceu a ilha depois 
de se reformar. Por isso, o casal recomenda a todos 
que aproveitem a vida e conheçam o Porto Santo e o 
CEREPOSA. «Aqui sinto-me leve, sinto-me feliz.» ⏹
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No final de 2022, em Portugal, de 
acordo com dados da ANACOM, o 
número de clientes residenciais de 
serviços de alta velocidade em local 
fixo atingiu 3,5 milhões, mais 6,5% 
do que no ano anterior. 
De referir que cerca de nove em cada 
dez novos clientes de redes de alta 
velocidade contrataram um serviço 
suportado em redes de fibra ótica.
No final do período em análise, 
84,8% das famílias já dispunham 
de subscrições de serviços de alta 
velocidade em local fixo. Nas regiões 
de Lisboa (97,6%), Açores (94,4%), 
Madeira (92,3%) e Algarve (88,8%) 
registou-se uma incidência dos 
serviços superiores à média. Por seu 
turno, as regiões Norte (81%), Centro 
(76,8%) e Alentejo (66,8%), regiões 
em que a penetração destes serviços 
é mais baixa, cresceram acima da 
média nacional.
De referir que, 89% dos acessos 
de banda larga fixa eram acessos 
de banda larga ultrarrápida (i.e., 
velocidade de download superior 
ou igual a 100 Mbps), mais 2,8 p.p. 
do que no ano anterior. Os acessos 
de banda larga com velocidade de 
download entre os 100 Mbps e os 
400 Mbps representavam 48,5% 
(-6,8 p.p. do que no ano anterior), 
33,7% tinham velocidades entre 400 
Mbps e 1 Gbps (+6,2 p.p. face a 2021) 
e os acessos com velocidades iguais 
ou superiores a 1 Gbps ascendiam a 
6,8% (+3,4 p.p.).
Em julho de 2022, de acordo com a 
Comissão Europeia, Portugal era o 
quarto país da União Europeia (UE27) 
com maior proporção de acessos 
com velocidades de download iguais 
ou superiores a 100 Mbps (87,4%).
Atualmente, ligar-se à internet 
tornou-se uma ação quotidiana e 
extremamente simples. A qualquer 
momento e com apenas um clique, 
podemos pesquisar informações, 
notícias, publicar nas nossas redes 
sociais, consultar o nosso email, 
fazer compras e realizar operações 
bancárias.

Essa facilidade de acesso a tudo o que 
precisamos simplifica muito o nosso 
dia a dia. No entanto, é importante 
estarmos conscientes dos perigos que 
se escondem por detrás de cada clique.
Assim como existem criminosos na 
vida real, no ciberespaço ou espaço 
virtual da internet, os cibercriminosos 
(hackers ou piratas informáticos) 
aproveitam-se de qualquer descuido, 
tanto humano como técnico, para 
roubar informações, espalhar vírus 
informáticos ou realizar qualquer ação 
que possam usar em benefício próprio.
No entanto, apesar de estarmos 
expostos a esses tipos de riscos 
quando nos ligamos à internet, 
navegar com segurança é mais do 
que possível. 
Como podemos fazê-lo?

Garantindo a segurança das Garantindo a segurança das 
nossas contasnossas contas

Escolha palavras-passe fortes ou 
uma “frase-passe”
Quanto mais forte for a sua palavra-
passe, mais difícil será para alguém 
piratear a sua conta. Crie palavras-
passe com, pelo menos, 15 caracteres 
e inclua uma combinação de letras 
maiúsculas e minúsculas, números 
e caracteres especiais, se permitido. 
Uma boa forma de o fazer é criando 
uma frase de código – utilize uma 
frase que inclua palavras invulgares 

ou palavras de diferentes línguas. 
Por exemplo, a frase "Eu trabalho 
no IASFA" pode ser transformada 
numa frase-passe complexa, 
bastando para isso alterar algumas 
letras por números ou símbolos: 
"€uTr@b@1h0NoI@5f@". 
Além disso, atribua sempre 
palavras-passe únicas a todas as 
suas contas online.

Utilize um gestor de palavras-passe
Um gestor de palavras-passe é 
uma opção prática para gerir as 
suas senhas. Há vários gestores de 
senhas de qualidade, gratuitos e 
fáceis de usar. O gestor pode criar 
senhas fortes por si e mantê-las 
seguras. No entanto, se não quiser 
usar um gestor de senhas, pode 
escrever as suas senhas num caderno 
e mantê-lo num local seguro, longe do 
seu computador.

Ative a autenticação multifatores 
(MFA)
A autenticação MFA (como a 2FA) é 
uma medida de segurança adicional 
para proteger as suas contas. Este 
método de autenticação eletrónica 
exige a apresentação de dois ou 
mais elementos de prova (fatores) 
para confirmar a identidade e obter 
acesso à conta, como uma senha e 
um código enviado para o telemóvel. 
Sem introduzir este código, não é 
possível aceder à sua conta.

11
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Mude as palavras-passe com 
frequência
As palavras-passe são confidenciais 
e não devem ser partilhadas com 
terceiros. Caso suspeite que alguém 
possa ter acedido às suas contas, é 
prudente alterar as suas palavras-
passe imediatamente. Existem 
programas que conseguem descobrir 
automaticamente palavras-passe 
caso estas sejam fracas. Além disso, 
no mercado negro da internet, 
podem ser vendidas listas de 
palavras-passe roubadas, pelo que é 
importante alterá-las caso suspeite 
de comprometimento.

Um site ao qual acedia foi pirateado? 
Altere a palavra-passe. 
Se acedeu a um site que foi 
pirateado, deve alterar a sua 
palavra-passe. Pode verificar se uma 
conta associada ao seu endereço 
de email foi comprometida em  
https://haveibeenpwned.com/.

Conjugue todas as medidas sugeridas 
anteriormente! 
Com estas medidas combinadas, 
terá mais tranquilidade ao navegar 
na internet e realizar as suas 
atividades online.

Garantir a segurança Garantir a segurança onlineonline

Para garantir a sua segurança online, 
é fundamental proteger o dispositivo 
que utiliza para aceder à internet, 
independentemente de ser um 
computador, tablet ou telemóvel. 
Para tal, instale um software 
antivírus, anti-spyware e uma firewall 
de confiança, os quais farão toda a 
diferença na prevenção de ameaças 
cibernéticas.

Adicionalmente, é importante 
verificar sempre se os sites que 

visita são seguros, observando se há 
um símbolo de um cadeado antes 
da hiperligação e se o endereço 
começa com "https", o que indica 
a existência de um certificado de 
segurança no site. Evite efetuar 
pagamentos ou iniciar sessão em 
dispositivos públicos, que podem 
estar desprotegidos, e não clique em 
ligações (links) ou botões suspeitos.
Para uma maior segurança nas 
atividades e compras online, prefira 
sempre digitar diretamente o 
endereço do site que deseja aceder 
no motor de pesquisa. Se fizer 
compras através do seu smartphone 
ou tablet, dê preferência ao uso da 
aplicação oficial da loja, que terá 
mecanismos adicionais de segurança 
em relação ao navegador.

Garantir a segurança das Garantir a segurança das 
compras compras onlineonline

Se quer garantir que as 
suas compras online são seguras, 
para além dos conselhos acima 
mencionados, deve procurar 
informações sobre o vendedor e o 
site que está a utilizar.

Tem a certeza que pode confiar 
na loja virtual (shop online) onde 
pretende fazer compras? 

Faça a sua verificação seguindo 
o teste que o Centro Europeu 
do Consumidor lhe disponibiliza 
(https://cec.consumidor.pt/topicos1/

comercio-eletronico/verifique-a-
loja-online.aspx).
Conhece alguém que já comprou 
através desta loja? Existem 
comentários positivos de outros 
clientes?  Qual é a política de venda do 
site?  Tem acesso ao registo, morada 
e contactos da empresa?  Se não 
encontrar estas informações, deverá 
provavelmente escolher outro site 
para a sua compra.
Quando confirmar que a loja é de 
confiança e decidir avançar com as 
suas compras online, escolha sempre 
métodos de pagamento que lhe 
garantam alguma proteção. Pode criar 
um cartão virtual apenas para aquela 
compra através do homebanking 
ou de uma caixa automática, por 
exemplo, utilizar um cartão com limite 
de crédito ou optar por um cartão 
com necessidade de autenticação 
extra através do telemóvel. 

Após a compra, verifique sempre 
os seus movimentos bancários para 
conferir que apenas o valor correto 
foi cobrado. Guarde o comprovativo 
da compra, que lhe deverá ser 
enviado por e-mail imediatamente 
após o pagamento, pois poderá vir a 
precisar dele. 

O efeito prático da diretiva sobre 
direitos dos consumidores na UE, 
em vigor desde o dia 13 de junho 
de 2014, traduz-se na aplicação 
de direitos iguais para todos os 
consumidores quando adquirirem 
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bens ou serviços no espaço da UE. 
Por exemplo, o direito a devolver os 
produtos não desejados no prazo de 
14 dias; o direito a obter a reparação 
ou substituição dos produtos 
defeituosos; o direito a receber 
informação leal e transparente sobre 
os produtos adquiridos; o direito a 
obter encaminhamento adequado 
para a entidade competente em caso 
de reclamação. 
Em Portugal, a diretiva encontra-
se transposta pelo Decreto-Lei n.º 
24/2014, de 14 de fevereiro,  que 
rege os contratos celebrados à 
distância e fora do estabelecimento, 
e pela Lei nº 47/2014, de 28 de julho, 
que introduz alterações à Lei de 
Defesa do Consumidor.

E nas redes sociaisE nas redes sociais

• Seja consciente sobre as in-
formações que partilha. Forneça 
apenas as informações necessárias 
e ajuste as configurações de priva-
cidade e segurança de acordo com 
as suas preferências.

• Pense duas vezes antes de publi-
car algo. O que publica fica lá para 
sempre e pode ter consequências 
negativas. Espere até estar mais 
calmo e reflita antes de publicar 
qualquer coisa.

• Avalie as consequências das 
suas publicações. Certifique-se de 
que não está inadvertidamente a 
revelar informações pessoais ou 
comprometedoras.

• Tenha cuidado com jogos e testes 
nas redes sociais. Muitos deles po-
dem solicitar informações pessoais 
que podem ser usadas por hackers.

• Verifique com quem está a in-
teragir. Esteja atento a esquemas 
fraudulentos, phishing e sites falsos 

e mantenha-se informado através 
das notícias, amigos e familiares.

Fique alerta!

E tentativas de fraudes que E tentativas de fraudes que 
chegam por chegam por e-maile-mail, redes , redes 
sociais, WhatsApp e afins!sociais, WhatsApp e afins!

A maioria dos ataques de phishing é 
realizada por e-mail. 
Quer descobrir como funcionam os 
e-mails de phishing? Então vamos lá.
A palavra phishing é um neologismo 
homófono de FISHING, palavra em 
inglês que significa “PESCA”, fazendo 
alusão ao ato de se lançar um “anzol” 
e esperar que “mordam o isco”.
Estes grupos lançam o “anzol” e 
fazem-se passar por entidades 
geralmente conhecidas e credíveis, 
para obter acesso a dados privadas.
A prática consiste em utilizar 
métodos tecnológicos que levam o 
utilizador a revelar dados pessoais e/
ou confidenciais. 
Embora existam vários tipos e 
tamanhos de e-mails de phishing, é 
possível aprender a reconhecê-los. 
Aqui está uma visão geral dos traços 
mais comuns:

Remetente suspeito: o remetente 
pode ter um nome semelhante 
ao de uma empresa legítima, mas 
o endereço de e-mail pode ser 
diferente ou suspeito.

Mensagem não solicitada: os e-mails 
de phishing são frequentemente 

enviados sem motivo aparente ou 
sem solicitação.

Linguagem alarmante ou urgente: 
o e-mail pode usar uma linguagem 
alarmante ou urgente para incentivar 
uma ação rápida, como ameaçar 
o encerramento da conta bancária 
ou informar que há uma atividade 
suspeita na sua conta.

Erros de ortografia e gramática: 
e-mails de phishing frequentemente 
contêm erros ortográficos ou 
gramaticais.

Link ou anexo suspeito: o e-mail 
geralmente contem  um link ou anexo 
suspeito que pode redirecionar para 
um site falso ou instalar malwares.

Solicitação de informações pessoais 
ou financeiras: e-mails de phishing 
frequentemente solicitam informações 
pessoais ou financeiras, como senhas, 
informações bancárias ou números do 
cartão de crédito.
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Foi vítima de uma fraude Foi vítima de uma fraude 
online no espaço europeu?online no espaço europeu?

  Para aceder a outras fontes Para aceder a outras fontes 
de informação, consulte o mapa de informação, consulte o mapa 

interativo em: interativo em: 
https://cybersecuritymonth.eu/https://cybersecuritymonth.eu/

cyber-first-aidcyber-first-aid

A palavra A palavra phishingphishing é um neologismo homófono de FISHING, palavra inglesa que significa “PES- é um neologismo homófono de FISHING, palavra inglesa que significa “PES-
CA”, fazendo alusão ao ato de se lançar um “anzol” e esperar que “mordam o isco”.CA”, fazendo alusão ao ato de se lançar um “anzol” e esperar que “mordam o isco”.

Estes grupos lançam o “anzol” e fazem-se passar por entidades geralmente conhecidas e credí-Estes grupos lançam o “anzol” e fazem-se passar por entidades geralmente conhecidas e credí-
veis, para obter acesso a dados privados. A prática consiste em utilizar métodos tecnológicos que veis, para obter acesso a dados privados. A prática consiste em utilizar métodos tecnológicos que 

levam o utilizador a revelar dados pessoais e/ou confidenciais. levam o utilizador a revelar dados pessoais e/ou confidenciais. 
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Exemplo de uma mensagem de phishing 
enviada via Whatsapp
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Ofertas que parecem boas demais 
para ser verdade podem ser um 
sinal de e-mails de phishing, que 
frequentemente contêm ofertas 
tentadoras. É preciso ter cautela e 
desconfiar de ofertas que parecem ser 
boas demais para ser verdade.

Lembre-se de que, embora a maioria 
das soluções de segurança cibernética 
possam ajudar a detetar e-mails de 
phishing, estar ciente desses sinais 
pode ajudar a ser a nossa primeira linha 
de defesa. Sempre que tiver dúvidas 
sobre a autenticidade de um e-mail, 
não o abra, não clique em nenhum 
link ou anexo e não forneça nenhuma 
informação pessoal ou financeira até 
que possa confirmar a autenticidade 
da solicitação.

Quais são os e-mails de Quais são os e-mails de 
phishing mais comuns?phishing mais comuns?

Falsa notificação de problemas 
logísticos: O e-mail informa que 
um item comprado online não pode 
ser enviado devido a um problema 
logístico ou de faturação e pede 
para clicar num link para resolver 
o problema. No entanto, o link 
redireciona para uma página falsa 
que solicita informações financeiras 
que serão roubadas pelos phishers.

Falso pedido de uma entidade do 
estado: Os phishers fazem-se passar 
por uma figura de autoridade, 
como uma entidade do estado, 
e usam um tom ameaçador para 
pedir informações pessoais. Não 

caia nesse golpe e nunca forneça 
informações pessoais em resposta 
a um e-mail ou telefonema não 
solicitado.

Falso reembolso do governo: Os 
e-mails afirmam que é possível 
receber um reembolso de impostos, 
mas para isso é necessário confirmar 
rapidamente os dados financeiros. 
Isso é um esquema de phishing e 
as informações fornecidas serão 
roubadas pelos phishers.

Falso pedido de ajuda: Os phishers 
fazem-se passar por amigos ou 
parentes em dificuldades financeiras 
e pedem ajuda financeira. Verifique 
sempre se o pedido é autêntico 
antes de fornecer qualquer ajuda 
financeira.

Falso alerta do banco: Os bancos 
podem alertar os clientes sobre 
atividades suspeitas nas suas contas, 
mas os phishers podem usar isso 
como pretexto para obter informações 
pessoais ou financeiras. Nunca forneça 
informações pessoais ou confidenciais 
em resposta a um e-mail ou 
telefonema não solicitado. Entre em 
contato diretamente com o seu banco 
através de um canal oficial e seguro se 
tiver dúvidas ou preocupações sobre 
sua conta bancária.

Algumas medidas que podemos 
tomar:
Verificar cuidadosamente o endereço 
de e-mail do remetente antes de abrir 
um e-mail ou clicar em qualquer link.

• Não fornecer informações pessoais 
ou financeiras em resposta a e-mails 
não solicitados ou telefonemas.
• Verificar a autenticidade de qual-
quer pedido de ajuda financeira antes 
de fornecer qualquer ajuda.
• Verificar a autenticidade de qual-
quer mensagem recebida de uma 
figura de autoridade, como um ban-
co ou entidade governamental, antes 
de fornecer qualquer informação ou 
seguir quaisquer instruções.

• Manter sempre o software de 
segurança atualizado e usar ferra-
mentas de antivírus confiáveis.
• Manter-se informado sobre as 
últimas tendências em golpes de 
phishing e estar sempre atento a 
qualquer sinal de alerta. ⏹

Exemplo de uma mensagem de phishing enviada por e-mail

Explorar a Internet com segurança
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Tomada de posse do novo Diretor  
do CAS Évora

O Coronel Manuel Bento 
Gomes Chanca é o novo 
Diretor do Centro de Apoio 
Social (CAS) de Évora. A 
cerimónia, presidida pelo 
Presidente do Conselho 
Diretivo do IASFA, Tenente-
General Fernando de 
Campos Serafino,  realizou-
se a 02 de fevereiro de 
2023, nas instalações 

daquele CAS. O CAS de Évora presta apoio aos cerca de 
7.200 beneficiários do IASFA residentes nos distritos 
de Portalegre, Évora, Beja e Faro, tanto na Ação Social 
Complementar (ASC), como na Assistência na Doença aos 
Militares (ADM).

Novo Diretor no CAS Viseu tomou posse 

O Coronel Lúcio Manuel Soeiro 
Marinho de Campos é o novo 
Diretor do Centro de Apoio Social 
(CAS) de Viseu.  A cerimónia, 
presidida pelo Presidente do 
Conselho Diretivo do IASFA, 
Tenente-General Fernando de 
Campos Serafino,  realizou-
se a 08 de fevereiro de 2023, 
nas instalações daquele CAS. O 
CAS de Viseu presta apoio aos 
cerca de 4.000 beneficiários do 

IASFA residentes nos distritos de Viseu, Guarda e ainda 3 
concelhos de Castelo Branco, na valência da Ação Social 
Complementar (ASC), onde se inclui um Posto Médico, e na 
Assistência na Doença aos Militares (ADM).

CAS Funchal tem novo Subdiretor

O Capitão-de-fragata Seixas 
Teixeira assumiu o cargo 
de Subdiretor do Centro 
de Apoio Social (CAS) do 
Funchal. A cerimónia teve 
lugar no dia 03 de março 
e contou com a presença 
do Diretor do CAS, Coronel 
Joaquim Moura, e com os 
militares e civis ao serviço 
naquele Centro. O CAS 
Funchal assegura, aos 
beneficiários residentes 
na Região Autónoma da 

Madeira, o apoio no âmbito da Ação Social Complementar 
(ASC) e da Assistência na Doença dos Militares das Forças 
Armadas (ADM). 

CAS Oeiras tem novo Subdiretor

O Tenente-Coronel Nuno Luís Pereira Monteiro é o novo 
Subdiretor do Centro de Apoio Social (CAS) de Oeiras.
A cerimónia teve lugar no dia 06 de março e contou com 
a presença do Diretor do CAS de Oeiras, Coronel Orlando 
Colaço, com o anterior Subdiretor o Tenente-Coronel 
Manuel Bastos e todos os militares em serviço no CAS, 
bem como dos Chefes de Serviço.
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IASFA celebra protocolo para utilização das 
Messes do Exército

O IASFA celebrou um protocolo com o Exército Português 
que possibilitará, aos seus beneficiários e aos membros do 
CLIMS (Comité de Ligação Internacional dos Organismos 
Militares Sociais), o acesso às Messes do Exército, que 
dispõem de serviços especializados na área do alojamento, 
alimentação e lazer. Este protocolo abrange a utilização 
da Messe do Exército (ME) do Algarve, constituída pelos 
polos de Lagos e de Tavira, a ME de Évora, a ME do Porto, 
a ME de Caxias e, da ME de Lisboa, constituída pelo polo 
Atena e polo de Santa Clara.
A cerimónia de assinatura do protocolo decorreu nas 
instalações do Comando da Logística, em Lisboa.

IASFA organiza novos destinos de férias

O IASFA está a 
organizar, para o ano 
de 2023, viagens de 
grupo para três novos 
destinos: Áustria, Brasil 
e República Checa.

Destinos Datas 2023

Praga 8 a13 de julho

Brasil 21 a 28 de outubro

Áustria 26 agosto a 2 setembro

Os beneficiários interessados devem efetuar a reserva 
através do Portal do Beneficiário. Para esclarecimentos 
e/ou mais informações, por favor, contacte a Divisão de 
Turismo e Lazer através do e-mail dtlh.reservas@iasfa.pt 
ou pelo telefone 213 407 650/600.

IASFA celebra protocolo com ORIGENS - Lar 
para Idosos, S.A.

O IASFA celebrou um protocolo com a entidade ORIGENS 
– Lar para Idosos, S.A., conferindo aos beneficiários do 
IASFA um conjunto atrativo de descontos nos serviços 
prestados. A cerimónia de assinatura do protocolo 
aconteceu na biblioteca do Centro de Apoio Social de Lisboa 
e  possibilitará aos beneficiários residentes no distrito de 
Lisboa, e particularmente dos concelhos de Amadora, Oeiras 
e Sintra, o acesso ao equipamento que dispõe de serviços 
especializados na área do serviço social na vertente de 
Estrutura Residencial para Pessoas Idosas.

IASFA celebra protocolo com o Grupo 
Farmácia Santa Ana

O IASFA celebrou no dia 
22 de março de 2023, no 
Centro de Apoio Social de 
Coimbra, um protocolo 
com a entidade “UNIÃO DE 
FACTO, Unipessoal, Lda., 
– “GRUPO DE FARMÁCIA 
SANTA ANA”, conferindo 
aos beneficiários do IASFA 
um conjunto atrativo de 
descontos nos serviços 
prestados.

A cerimónia de assinatura do protocolo pautou-se pela 
satisfação da entidade com a colaboração com o IASFA, 
que possibilitará aos beneficiários residentes no distrito 
de Coimbra, a aquisição de medicamentos, produtos 
e serviços prestados, através de um serviço técnico 
especializado, acompanhado de um atendimento 
personalizado.
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PROTOCOLOS

Ação SocialRestauraçãoFinanceira Cabeleireiro/Estética
(ao domicílio)

Funerárias

Automóveis

Casas de Repouso

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE A DIVISÃO DE APOIO SOCIAL
Telefone 213 407 678 ou visite-nos em www.iasfa.pt

Creche e Jardim de Infância

Educação
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Apoio Domiciliário

Apoio na Saúde

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE A DIVISÃO DE APOIO SOCIAL
Telefone 213 407 678 ou visite-nos em www.iasfa.pt


